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M Ê S  D E  M A I 0

1982

DIA: 01 de maio de 1982

Mais uma vez volta a esta Casa de Espatáculos 
o Grupo de Teatro do SESI de Natal com a peça de Moliére "Me­
dico a Força ", foramrealizadas duas sessões em homenagem ao 
trabalhador.

DIA: 02 de maio de 1982

y. Sob a direção de Jesiel Figueiredo, o Depar
tamento Infantil do Teatro de Amadores Unidos, apresentou a 
peça " Alice no Bosque Encantado".

DIA| 08 de maio de 1982

Á s 16:00 horas, desse dia, o Departamento In 
fantil apresentou " A Formiguinha e a Neve " com direção de 
Jesiel Figueiredo.

DIA: 13 de maiô de 1982

Nesta data, às 21 horas, foi realizado o
concerto de Canto do Tenor Nino Crimj, com participaçao - 
do ^ianista Prof- GerardQ Parente
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A p e ç a  de H o je  e :

MÉDICO Ã FORÇA

A u t o r  -  M o l i e r e

D i r e t o r  -  J e s i e l  F i g u e i r e d o

P r o d u t o r  -

TEATRO DO SES1 DE NATA 1 / 8 2  

ELENCO

K a r  I a Mu nas ~ ’ ’ Lu c i n d a

C a rm in h a  D a n t a s  -  " J a q u e I i n a to

J o s i  i d a  F e r r e i r a  ~ " M a r t i n h a

E i i s e u  H o n o r a t o  ~ " R o b e r t o ”

A i  I t o n  de L i  Ria -  " V a l e r ! © ”

P i nho M a r t i  ne i 1 i — " Lucas

A s s i s  M e io  “  " G e r e n t e

M a rc o s  F r e i  r e  ■“  L e a n d r o

Amadeu Gomes e

J oao  B a rb o s a  -  F i g u r a n t e s

MARCOS BULHÕES - " S g a n a r e í  I o "  
g e n t i  Im e n te  c e d i d o  p e í o s  ARTiS 
TAS UNIDOS, g r u p o  d i r i g i d o  p o r  
J e s i e l  F i g u e i r e d o .

FICHA TÉCNICA
A ss  i s t e n t e  de  D i r e ç ã o :  E I i s e u  H o n o r a t o  
Som e Luz -  Amadeu e Joao  B a rb o s a  
F i g u r i n o s  e A r r a n j o  C ê n ic o  -  J e s i e l  
C o o r d e n a ç ã o  de C u l t u r a :  H i l d a  P e i x o t o  
E s t a g i á r i a  -  M i r t e s  F e r n a n d e s  
C h e fe  da D i v i s ã o  T é c n i c a  -  C í e c i  A l v e s  
SUPERINTENDENTE -  MARCOS EMÍLIO  ARANHA

I
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A REPÚBLICA

j QUARTA-FEIRA, 28/04/1982

Teatro
O Teatro do Sesi vai homenagear ao tra­

balhador, no próximo sábado, l.° de maio, 
com duas sessóes com a peça "Médico á 
Força”, de Molière. As sessóes seráo ás 16 e 
20 horas. As apresentações estáo marcadas 
para o Teatro Alberto Maranhão que no 
domingo, ás 16 horas, terá presença do grupo 
Jesiel Figueiredo, com “Alice no Bosque En­
cantado".

Labim/UFRN



Teatro Alberto Maranhão

Grande Concerto de Canto do Tenor 
N IN O  CRIMI

Ao piano o Prof. GERARDO PAREN TE

Dia: 13 de Maio 
21:00 horas 
Traje: Esporte
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PROGRAMAÇÃO

l .a Parte:

Francesco Ciléia: “Lamento di Federico” da ópera 
“UArlesiana”

Costa: “Canto da saudade”
Francesco Paolo Tosti: “Ideale”
Francesco Paolo Tosti: “L’ultima canzone” 
Amilcare Ponchielli: “Cielo e mar” da ópera “La 

Gioconda”

2.a Parte:

Valente e Tagliaferri: “Passione” 
Francesco Paolo Tosti: “L’ultima canzone” 
Di Capua: “Santa Lucia”
Ernesto de Curtis: “Tu ca nun chiagne” 
Ruggero Leoncavallo: “Mattinata”
Ernesto de Curtis: “Tivoglio tanto bene”.

Labim/UFRN



Colaboraram para este Concerto

A Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, a Fundação José Augusto, a EM- 
PROTURN, Salha S. A., Empresa de Óleos, 
Banorte, Credireal e a Secretaria de Educa­
ção do Governo do Estado.
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DIAS: 16 e 23 de maio de 1982

O Departamento de Teatro Infantil do TAU, volta 
a esta Casa de Espatáculos com a peça de Maria Clara Machado - 
" Pluft 0 Fantasminha", sob a direção de Jesiel Figueiredo.

DIA: 19 de maio de 1982

Numa promoção da Aliança Francesa e colaboração 
da Fundação José Augusto, foi realizado, neste Teatro, um con­
certo com a francesa Frida Boccara

D I A S 20 e 21 de maio de 1982

0 Show musical intitulado " PURA MÚSICA" foi rea 
lizado, neste Teatro, as 21:00 horas, por um grupo de jovens da 
Escola de Música da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

DIA; 2? de maio de 1982

Nesta data, às 21:00 horas, foi realizado um show 
musical intitulado " PRATA DE LEI", promovido pela PRONAV Muniçi 
pal, representada pela Sra. Anita Catalão Maia.

DIAS: 28, 29 e 30 de maio de 1982

A peça de Millor Fernandes e Flávio Rangel " LI_ 
BERDADE LIBERDADE", foi encenada nas datas acima mencionadas pje 
lo o Grupo de Teatro Amadores Unidos, com direção de Jesiel Fi­
gueiredo.

ooo
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\  \ u \ \ i  \  francesa de natal

apresenta

FRIDA BOCCARA
Colaboração: FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO
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De origem mediterrânea, Frida Boccara transporta­
mos através de sua força, de sua emoção e do calor de 
sua voz, em busca de um sentido transcendente para a 
humanidade.

A escolha de compositores e de melodias rigoro­
samente adaptadas à sua personalidade compõe uma espé­
cie de sinfonia na qual cada um encontrará uma emoção 
diferente, à medida de sua sensibilidade.

Frida Boccara conquistou o "Grand Prix Eurovision 
1969" com a canção "Um jour un enfant" (Um dia, 
uma criança).

PROGRAMA

Frida Boccara selecionará seu
seguintes:

—  Canção para Luciana
—  John Brown
—  Um dia, uma criança
—  Jovem demais ou velho 

demais
—  Um lugar para nós (do 

filme West Side Story)
—  Amsterdã
—  Cem mil canções
—  Para viver juntos
—  Balada de Lady Jane
—  Mister Gallaghan
—  A ilha nua
—  As brancas falésias de 

Douvres
—  Você tem que decidir
—  Ne me quitte pas (Não 

me abandone)
—  Rossini e Beaumarchais
—  Os quatro caminhos do 

amor

repertório a partir dos títulos

(Souto-Tapajós)
(Trad. / Pedersen)
(Stern / Marnay)

(Braque / Marnay)

(Bernstein / Sondheim) 
(Jacques Brel)
(Magne / Marnay)
(Braque / Marnay)
(Gordon / Marnay)
(Monet / Marnay)
(Hikaru Hayashi / Marnay)

(Burtor, / Kent)
(Shelem / Marnay)

(Jacques Brel)
(Sobre um tema de Rossini) 

(Sobre um tema de Vivaldi)
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PURA MÚSICA

CARLINHOS 
WIGDER 

E
BANDA IMAGINÁRIA
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Depois de passar pe las  aven idas com a c o r r e r í a  das pessoas e o ba 

rulho dos ca r ro s  buzinando, fu jo  at rev i damente e agora um pouco 

calmo e com a cabeça mais ou menos no lugar posso lhes d iz e r  algo. 

CARLINHOS, WIGDER E BANDA IMAGINARIA é um pedaço um pouco grande 

daquela f a t i a  que se destaca no c e n á r io  musical aqui em N a ta l .

A fórmula? uma melodia e x t ra íd a  su t i lm en te  dos v io lõ e s  de CARLI­

NHOS e ALEXANDRE que vai se en ca ix a r  na voz de WIGDER que por sua 

vez vai co n tag ia r  toda q u a d r i lh a ,  a preocupação com o traba lho  

c r i a t i v o  da música é o ponto fo r t e  dessa moçada. PURA MÚSICA não 

é apenas mais um lance  passage iro ,  e le  busca e n co n tra r  a t ra vés  

dos sons em it idos  dos seus instrumentos pene tra r  sobre os poros 

e f i c a r  no corpo de cada um.Estamos d is ta n te  ( in fe l iz m e n te j  de 

uma Natal com músicos in s t ru m e n t is ta s  que fazem um trab a lh o  de 

vanguarda, mais no en tan to , se a vanguarda musical b r a s i l e i r a  se 
resume a uma l id e ra n ça  de ARRIGO BARNABÉ, A BANDA PERFOMATICA e 

ITAMAR ASSUMPÇÃO, podemos fe l izm en te  d ize r  que CARLINHOS, WIGDER,

E BANDA IMAGINARIA estão  fazendo uma co isa  d i f f c i l  de se ver: 

a lgo  d i f e r e n t e  e in te re s s a n te .
DO RI AN L IMA

R E P E R T Ú R I O

01.  MOVI MENTO'  ( C a r l i n h o s )

02.  SONHOS DE VERÃO ( J a c k s o n )

03- PUNAO ( C a r l i n h o s )
0 Ã . BACHANI NHA N? 1 ( P a u l i n h o  N o g u e i r a )

V i o l ã o  S o l o :  CARL I NHOS  

05- DANÇA I MAG I NAR I A  ( C a r l i n h o s )
06.  LAMENTO ( P i x i n g u i n h a )

07- CHORO ( C a r l i n h o s )  P i a n o  S o l o :  K a t h y  
08.  AVE DE PAU"  ( S a l i e l )

09- P A I S A G E N S  E S P I R I T U A I S  ( M a r c o s  A u r é l i o )
10.  FALE  MENOS E S I N T A  MAI S  ( M a r c o s  A u r é l i o )

11.  TUDO OU NADA ( M a r c u s  R o c h a / P a u l i n h o  B r é a )

12. DO TAMANHO DE LA I LA (MARCUS ROCHA/Paul  i nho  B r é a )

13- RACHADO ( L u i z / G e r a l d o / M a r c u s )
1Ã.  DOESTO ( M a r c o s  A u r é l  i o )

' R i t m o  i n c i d e n t a l  da m ú s i c a  " S ANF ONA"  de E .  G i s m o n t i .  

" I n s t r u m e n t o  de P e r c u s s ã o  i n v e n t a d o  por  SAL  I E L ( P e r c u s s ã o )

BANDA 

J A  I R 
WAL I D 
KATHY 
PAULO

MÚS I COS  P A R T I C I P A N T E S
I MA G I NA R I A :

B a i x o  E l é t r i c o
- B a t e r í a  e G u i t a r r a

- P i ano Ac ú s t i  c o  
JOHNSON - S a x  S o p r a n o

P A R T I C I P A Ç Ã O  E S P E C I A L :

ALEXANDRE  - V i o l ã o  
S A L I E L  - P e r c u s s ã o  com 
" A v e  de P a u " .
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CARLINHOS - v i o l Ao , c r a v i o l a  e v o z  
WIGDER - v I o l Ao , CRAV I OLA E voz

AR R AN J OS :  C a r l i n h o s ,  W i g d e r  e B a nda  I m a g i n á r i a

CENÁR I O:  F e r n a n d o  G u r g e l
I LUMI NAÇÃO:  C a r l i n h o s  M e i r e l e s

DI REÇÃO M U S I C A L :  C a r l i n h o s
F OTOGRAF I A :  D o r i a n  L i ma

CARTAZ ( A r t e ) : H a r o l d o
PRODUÇÃO;  R o s e  M a r i e ,  E u g ê n i o  e C a r l i n h o s .

AGRADECIMENTO MUITO ESPECIAL;
Rose mari e . e u g e n i o , d o r i a n  u m a , h a r o l d o , e t e l v i n o

FERNANDO GU R G E L ,  BANDA I M A G I N A R I A ,  AFONSO L I M A ,  CAj* 

L I NHOS  M E I R E L E S ,  S A L I E L .  P e l a  D e d i c a ç ã o ,  T e r n u r a  e 

S e n s i b i l  i d a d e .

PESSOAL D0| ABRAÇO:
MARCOS A U R É L I O ,  PAUL I NHO B R É A ,  T O N I , J .  M E D E I R O S ,  

C R I S T I A N ,  PAUL I NHO P R O C Ó P I O ,  V E R D I ,  L U I S  C A R L OS ,  

F A L V E S ,  RAUL ,  J O R G E ,  KADNA,  LOL A ,  B A T I S T A O ,  EUSTA-  

CHI O L I M A ,  GRAYCE ,  R AC HE L ,  LUCK ,  JOAO MA R I A ,  MON I - 

QUE ,  F L A V I O  R E S E N D E ,  D É L I O ,  E D I NHO ,  0 P E S S OAL  DO U  

NE CLUBE  e MAI S  UMA MULTI DÃO AN0NI MA.  P e l a  F o r ç a  Ca 

r i n h o s a  e M a g i a  I n f i n i t a .

APOIO; f u n d a ç ã o  j o s é  a u g u s t o

G A B I N E T E  C I V I L  

UFRN
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A REPÚBLICA

QUINTA-FEIRA, 20/05/1982

Artistas natalenses promovem 
show hoje e amanhã no TAM
Um show de música popular brasileira 

será apresentado hoje e amanhã no Tea­
tro Alberto Maranhão, a partir das 21 
horas, com a participação de um grupo de 
jovens de Natal, estudantes da Escola de 
Música da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. O espetáculo, com o 
titulo 'de “ Pura Música” , apresentará 
criações dos próprios estudantes, Carli- 
nhos (Carlos Moreno), e Wigder, dentro 
do gênero pop-nordestlno, mistura de 
samba, balão, xote, frevos e outras expres­
sões adaptadas da região.

Além dos dois intérpretes, Integram o 
show a “ Banda Imaginária” , com­
posta por Kethy, (piano), Jair (contra­
baixo), Walld (batería) Paulo Johnson 
(sax) e participação especial de Alexan­
dre (ao violão), Sallèl tocando o instru- 
meto “ Ave de Pau” , criado por ele mesmo 
para percursão à semelhança de um

berimbau com a Introdução de outros 
equipamentos. Esse Instrumento pode ser 
utilizado ao sopro ou manualmente.

Segundo alguns críticos de arte de 
Natal, Wigder - pode ser considerado como 
um dos melhores intérpretes de música 
popular desta capital, dotado de uma bela 
voz, própria para agudos e graves, sem 
desafinar.

O espetáculo “ Pura Música” , terá 
aproximadamente 90 minutos de duração 
com ingressos já sendo vendidos no Teatro 
Alberto Maranhão. Segundo Doriarti Lima, 
responsável pelo setor de divulgação, a 
proposta do grupo é de fazer um trabalho 
que não passe desapercebido, deixando 
uma marca, uma lembrança. Por isso, 
seus membros trabalham numa pesquisa 
constante da música popular brasileira, 
criando novas formas e ritmos.
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TEATRO JESIEL FIGUEIREDO

NATAL - NOVEMBRO DE 1982 
PROGRAMA DE INAUGURAÇÃO
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LIBERDADE, LIBERDADE

AUTORES
PRODUTOR 

DIREÇÃO E CENÁRIO

MILLÔR FERNANDES e FLÁVIO RANGEL.

TEATRO J ES I EL FIGUEIREDO 
JE S I E L  FIGUEIREDO

DELMA EDNA 
JE S I E L  FIGUEIREDO 

MARCOS BULHÕES 

VILLA ILSON

T É  C N I C A

M Ú S I C O S

C A N T O R A

Costa F i l h o  e Jear. Car io

FESTIVAL DE FÉRIAS DE TEATRO INFANTIL
Todos os Dom i ngos às 16 :00 horas - Uma Peça Di f e r e n t e

"  0 CASAMENTO DA BARATINHA" "A BELA ADORMECIDA"

"  ALADIN, 0 HERÓ! DA LÂMPADA" "CHAPÉUZINHO VERMELHO

"J0Ã0ZINH0 E MARIA NO REINO ENCANTADO - "0 GATO DE BOTAS"

"  ALICE NO EORQUE DA CAIPORA" "A MOURA TORTA"

JA IR  OLIVEIRA 

GALVÃO

- JAÍRA OLIVEIRA
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TEATRO DE AMADORES UNI DOS 

Fundado em 1957 

P r i n c i p a i s  TEXTOS MONTADOS

PAIOL VELHO, de Ab i l i o  P e r e i r a  de Almeida
COMÉDIA DO CORAÇÃO, de P a u lc  Gonça lves
DIVINO PEF.FUME, de Renato Vianna
ALÉM DO HORIZONTE, de Eugene 0 '  Nei I
NATAL NA PRAÇA, de Henri Gheon
FRANKEL, de Antonio Ca I I ado
ROLETA PAULISTA, de Pec ro  P I ock
LMA MULHER EM TRÊS ATOS, de Mi M o r  Fernandes
B E I JO  NO ASFALTO, de Nelson Rodrigues
AUTO DA COMPADECIDA, de A r iano  Suassuna
CALÍGULA, de A lb e r t  Camus
BONI TINHA, MAS ORDINÁRIA, de Nelson Rodrigues 
ÉDIPC RE I ,  de SÓ foc le s
TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA, de Nelson Rodrigues 
A RAPOSA E AS UVAS, de Gui lherme F ig u e i r e d o  
0 NÓ DE QUATRO PERNAS, de Nazareno Tourir.ho 
HAMLET, de Vii I I iam Shakespeare
UM DEUS DORMIU LÁ EM CASA, de Gui lherme F ig u e i r e d o  
0 PAGADOR DE PROMESSA, de D ias Gomes

NOTA: Algumas des tas  peças ,  t i v e r a m  mais de
duas montagens r e a I i z a d a s  p e lo  grupo, / . . . . .  em épocas d i f e r e n t e s  e todas  d i r i g i d a s
por J e s i e l  F ig u e i r e d o .

TEATRO I NFANT IL  J E S I EL_ F I GUEJ_RÊDO
Departamento do Teatro  de An,adores Unidos c r i a d o  em 1957 
com e s p e c ia l i z a ç ã o  no assunto.

PECAS MONTADAS
PLÜF l ,  0 FANTASMINHA, de Maria  C la ra  Marhado 
CHAPÉUZINHO VERMELHO,
A BRUXINHA QUE ERA BOA,
C RAPTO DAS CEROLINHAS,
A. VOLTA DO CAMALEAO ALFACE, da mesma autora  
SIMBITA E 0 DRAGÃO e
0 CASACO ENCANTADO, de Luc ia  Benedett i  
0 COELLI I NHO PI TOMBA, de C leber  R ib e i r o  
0 GATO DE BOTAS, de Geysu Bosco I i  
AVENTURAS DO PEQUENO POLEGAR,
0 PEQUENO POLEGAR E OS PR IS IONEIROS DA FLORESI A, 
AVENTURAS DE GRANDÃO E PICHOTE,
GRANDÃO E PICHOTE CONTRA 0 LOBISOMEM,
ALICE NO BOSQUE DA CAIPORA,
ALADIM, 0 HERÓI DA LÂMPADA,
BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES,
0 CASAMENTO DE BRANCA DE NEVE,
CINDERELA,
AVENTURAS DE PETER PAN,
A MOURA TORTA,
A BELA ADORMECÍ DA,
0 GATO DE BOTAS,
JOÃOZINHO E MARIA NO REINO ENCANTADO,
A FORMIGEM NBA E A NEVE,
A ESTÓRIA DA BELA E A FERA,
0 PR ÍNC IPE  VALENTE, todas de J e s i e l  F ig u e i red o ,  
N01A - Todas e s t a s  peças t i v e ram  também, mais de 

duas montagens r e a l i z a d a s  pe lo  grupo, sendo que oi to  de 
Ias fazem p a r te  de nosso r e p e r t ó r i o ,  estando sempre pron 
t a s  para  serem rep resen tadas .  De todas as peças do gru ­
po, 0 CASAMENTO DE DONA BARATINHA TRICOTE IRA C/ 0 DR.RA
TINHO QUEI JE IRO  DA SILVA, fo i  a de maior sucesso, j a t e n  
do a lcançado  as s e i s c e n ta s  rep resen tações .
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TEATRO DE AMADORES UNi DOS 

Fundado em 1957 

P r i n c i p a i s  TEXTOS MONTADOS

PAIOL VELHO, de Abi I i o  P e r e i r a  de Almeida
COMÉDIA DO CORAÇAO, de Pau lc  Gonça lves
DIVINO PERFUME, de Renato V i anna
ALÉM DO HORIZONTE, de Eugene 0 '  Nei I
NATAL NA PRAÇA, de Henri Gheon
FRANKEL, de Antonio Ca I I ado
ROLETA PAULISTA, de Pedro P lock
LMA MULHER EM. TRES ATOS, de Mi I lo r  Fernandes
B E I JO  NO ASFALTO, de Nelson Rodrigues
AUTO DA COMPADECIDA, de Ar iano Suassuna
CALíGULA, de A lb e r t  Camus
BONITINHA, MAS ORDINÁRIA, de Ne I son Rodrigues 
ÉDIPC RE I ,  de S o fo c le s
TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA, de Nelson Rodrigues 
A RAPOSA E AS UVAS, de Gui Ih erme F i cuei redo 
0 NÓ DE QUATRO PERNAS, de Nazareno Tourir.ho 
HAMLE1, de Wi I I  iam Shakespeare
UM DEUS DORMIU LÁ EM CASA, de Gui lherme F ig u e i red o  
0 PAGADOR DE PROMESSA, de Dias Gomes

NOTA: Algumas des tas  peças,  t i v e ra m  mais de 
duas montagens r e a l i z a d a s  pe lo  grupo, 
em épocas d i f e r e n t e s  e todas  d i r i g i d a s  
por J e s i e l  F ig u e i r e d o .

* TEATRC DE AMADORES UNIDOS

[ PRÊMIOS CONSEGUIDOS

MENÇÃO HONROSA - VI Semana de Teatro  da P a ra íb a  (Fest_i_
va i  de Nive I R eg ion a l )  - 1964 
para J e s i e l  F ig u e i red o ,  como a to r  e 
cenografo ,  na peça UMA MULHER EM TRÊS 
ATOS, de Mi i lor  Ée rnardes .

MENÇÃO HONROSA - V Semana de Teatro  da P a ra íb a  ( F e s t i ­
va l  R eg io n a l )  - 1965
para J e s i e l  F ig u e i red o ,  como d i r e t o r  
da peça CALíGULA, de A lbe r t  Camus.

PRÊMIO MAIOR DE D IREÇÃO - Viagem a Europa - 1968
para J e s i e l  F ig u e i red o ,  por 
seu t r a b a lh o ,  em CALíGULA,de 
A Ib e r t  Camus.

V FESTIVAL NACIONAL DE TEATRO - ( R IO / R J ) ,  do qual par­
t i c i p a r a m  43 grupos de todo o B ras i  I,

DEDICATÓRIA

Dedicamos o nosso TEATRO J E S I E L  F IGUE IRÊDG,a  
menor ia  dos amigos,

PASCHOAL CARLOS MAGNO 
GLAUCE ROCHA 
GLÊNIO VANDERLEY 
HERMILO BORBA FILHO 
OLAVO MEDEIROS 
SEBASTIÃO CARVALHO
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TEATRO J  ES I EL F IG U E IREDO
Novo nome do Departamento de e sp e tá cu lo  do *
TEATRO DE AMADORES UNIDOS.
ELENCO PERNA!» ENTE - 1982 #

ANTONiC ALVES
ARRU ARRUDA SALES

CASTELO CASADO
DE CELTA EDNA

EDVALDO CASTELO BARNCO 
FÁTIMA MANGABEIRA 
GILBERTO SÉRGIO 
JA ÍRA OLIVEIRA 
MARCOS BULHÕES 
ROOSEVELT PIMENTA 
SELMA RAMOS 
SONIA CASTELC ERANCO 
VILLA ILSON 
ZEZO

NOTA - A!em do nosso e lenco  permanente, temos como e s ta  
g i a r i o s ,  os a to re s  do TEATRO DO SES I  DE NATAL. 

KOMENAGEM
Na hora de c i t a r  o a tua l  e lenco  permanente do grupq

(V /  /

nao noderiamos d e ix a r  de homenagear aque les  a to re s  e tec  
n icos  cue, com o seu t r a b a lh o  e ded icaçao ,  f ize ram  com' f  a t 1
que fosse  p o s s í v e l  HOJE inaugírarmos mais um Teatro  em 
N a ta l .  Mar ia  de Queiroz,  Teres inha  í r i s ,  Jobe I C os ta ,E4/  r
M a r t in s ,  Olavo Medeiros,  Clea Marques, Luc ia  Maria  Mar- 
ques, Gi Ivam F e l i p e ,  Amaro Lima, Vera Luc ia  Santos,  Au- 
t a  Chacon, Eduardo P in t o ,  J a i r o  e J e i r  M ac ie l ,  Car los  
Ade I , Mare ia  e Ana T resse ,  S e b a s t ia o  Carva lho ,  Osorio  
Almeida, Rac i ne Santos ,  Joao Bosco de Almeida, O l in to R o  
cha, Creso A lb e r to ,  Normandia F i l g u e i r a ,  A In ic e  Marques, 
E l i e L b e  e E l i e l b a  Lustosa ,  A i l t o n  Sousa, G lo r i a  Mar ia ,

ÍV

A l t i n o  Rocha e t a n to s  ou tros ,  que mesmo nac estando atu
r  t>* v

a I mente em nenhum e sp e tá cu lo  do grupo, e s tão  sempre ca,- 
minhando conosco na lu ta  con t inua  p e la  popi ! a r iz a ç a o  do 
Tea tro  no Estado.
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